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f ü. asse |
-------r-

p r u d e n t e  de m o r a e s
Fria, cruel, implacável como 

sempre, acaba de nos roubar a 
morte, justamente quando a nos
sa patria mais necessita de quem 
lhe dirija com critério e seguran
ça às únicas aspirações que visa 
—as do domínio do direito e do 
império da justiça, «tendo estes 
por unico roteiro e por unico 
alvo a sua felicidade e o seu bem 
estar»,—o vulto que talvez nos 
fosse unia das poucas esperanças, 
um dos raros confortos no mo
mento actual.

F in ou -se üuje, pelHs l t  twr&K 
“ 45 minutos da manhã, o emi
nente brasileiro exmo. sr. dr. 
Prudente de Moraes.

O que foi esse vulto gigantesco 
ninguém pode ignorar. Que si, 

curso acadêmico do seu tempo, 
dentre vultos de talento superior 
■ ae ja então honravam as artes

0 i as sciencins, Prudente de 
íoraes se destacou fazendo-se 
Ivo das mais vehementes mani

restações de admiração e de res 
peito ; si, durante a Incta pela 
-ropaganda do aystema democra- 
ico, einquanto Bernardino de 

Campos, no Amparo, Quirino dos 
Santos e outros, em Campinas, 
procuravam elevar o pleito, Pru
dente o erguia rantajopamente 
em Piracicaba, com as projecções 
empireas de suas luzes e o pres
tigio iuexpugnai-el do seu crité
rio; si, na Assei loléa Provincial, 
ao lado de Cezario Motta e de 
Martinho Prado Junior, foi gran
demente, francamente triumpha- 
dora a campanha que desenrolou 
em prol do mesmo systema ; si, 
nas luctas de|18H8 para 1889, de 
v./ltaá mesma Assembléa, foi ti- 
lanico o seu emp<enho na campa- 

- j ' n!e» pelo mais adiantado libera
lismo; si,fin<Mlmente,como Gover
nador do JEstado de São Paulo 
lorain relevantissimos os seus fei
tos : ora, reorganisando este ou 
aquelle sf .rviço; ora, curamdo com 
lanco ingresse da instrucção pu

blica; transformando as escolas 
aoüexas á Escola Normal em es- 
u)las-*\odelos, que grande desen- 

f  rolviroento têm trazido, e propa- 
f  íjgando de outros modos, evidente- 
! aieute práticos, o ensinamento 
V i popular— muito maiores, muito 
| | mais elevados foram os fastos 
' i que conseguiu inscrever na His- 

i to/ia da Republica Brasileira, co- 
! iiiu presidente do Congresso Con- 
sutkinte, vice-presidente do Se- 

1 nado e linalmente como chefe 
leaporario da Nação. 

jj|j Ahi tirmou elle todos os prin- 
)Uf' iipios e normaes que se consig- 

ji uam no Pacto Fundamental da 
i qI Republica: a autonomia dos Es- 

iados, de par com a soberania da 
Ouião; o respeito ás mauífesta- 
;ões de todas as garantias e li- 
terdades constitucionaes; o fa- 
.'orecimento á expansão de todas 
-s iniciativas para o desenvolvi- 
íento do commercio, da agricul- 
ura e das industrias; manuten- 
io ininterrupta da ordem, tran- 

toilidade e paz,e garantia segura
1 independencia dos suffr&gios— 

ase incontestavelmente essen- 
■ial das democracias representa
tivas.

3 Elle o disse em seu Manifesto 
d Naç&o Brasileira, em 15 de 
Novembro de 1894, ao assumir

M”  as redeas do poder : «E’ esse o 
caminho que nos levará com se- 

| |  gurança á situação de prosperi-
aãdc c graTMWza.—a qvva A«tÁ «Ias-

i r —

E foi esse o caminho que o con
duziu á gloria que hoje envolve o 
seu nome.

Porque, ouandn outros titnloe 
de auréola segura não o envol 
vessem,disse-o o sr. J. J. Seabra, 
em Outubro de 1898, na Camara 
Federal, quando estava a espirar 
o termo do seu mandato na direc
ção suprema do paiz :

«...não, porque um governo 
comoo do sr. Prudente de Mora
es, calmo, sabio, moderado, jus
to, honesto e patriotíco, de paz, 
de ordem e de respeito á lei, não 
morre nunca; vive sempre vivo 
na consciência da nação, no co
ração do povo,e no juizo incorrup
tível da historia ! »

E a historia da patria brasi
leira nSo pòde ser escripta, sem 
que o nome de Prudente de Mo
raes fulgure em suas paginas 
como o do maior estadista repu
blicano.

Nao pode caber nos moldes 
acanhados desta pagiua, em que 
uma homenagem pobre e obscura 
embora sincera, muito cincera, 
presta a Gazeta de Piracicaba ao 
eminente brasileiro, um estudo 
politico-biographico da estatura 
de Prudente de Moraes.

Limitamos-nos porisso a ligei
ros j apontamentos sobre a sua 
vida, cheia dos abrolhos marty- 
risadores que a todos os momen
tos brotam na trilha dos homens 
públicos, mas também repleta 
dasivictorias que os cobrem e 
suavisam como bênçãos celes- 
tiaes sobre uma consciência im- 
oolJnta e tranauilla.

E jámais politico algum bra

sileiro conseguiu tão jutf.o reno
me popular como elle. assim 
como raros são os morta*.- que 
teivEasn j& ttH de
rificações a que elle i 

Prudente de Moraei 
Itu a 4 de Outubro de 

Era filho legitimo de 
cellino de Barrog e d.
Maria de Moraes.

Fez os seus estudos 
torios, com notável fa< 
intelligencia, no velho 
João Carlos, da Capita 

Em 1859 matriculi 
Academia de Direito d; 
onde recebeu o grão de bac.areí 
em 1853. Todo o seu cur.o foi 
brilhante, cheio de honras pai a 
aquelle que mais tarde devia ser 
o consolidador dos regimen^ de
mocráticos ua patria qte tan,o se 
orgulha de tel-o tido como filho.

R esp eitavam -»os v
amavam-n’o os ientes touos da 
Academia.

Bacharelado, Prudente de Mo
raes veio para Piracicaba onde 
então ja advogava o seu iu istre 
irmão dr. Manoel defjíoraes Bar-

em

lar
ina

ira-
i e 
gio

na
ama,

tendaros, e aqui instailou a sua 
de trabalho.

No biennio de 68 fl69, o voto 
popular collocava-o, ao la<o de 
outros companheiros do pa lido  
liberal, na Assemblé» Pioviicial 
de São Paulo, denurciando já en
tão suas tendências republicanas.

Depois de forma-lo o pálido 
republicano, em 1870, tornou 
Prudente á AssemUéa, e nais 
tarde, em outra ehição, qiando 
de novo o governo abria desa as 
portas a esse partido s elei
to ainda uma vez.

Em 1885 foi eleito deputado' á 
Assembléa Geral pelo partido re
publicano do então 81.’ districto.

o  critério, intelligencia e ele
vação com que Prudente de Mo
raes • se occupon das mais varia
das questões, dando rijo combate 
ao regimen decahido, conquis
tou-lhe a admiração doS amigos 
e o respeito dos adversários.

Foi porisso que já nesse tem
po um jornal mineiro em feliz 
prophecia o apontou como faturo 
Pf’°,sidente da Republica Brasi- 
ipira.

Instjtuida esta em 15 de Novem- 
bi° I Vudente de Moraes, depois 
d d fas5er parte da J tinta üoverna- 
tiva- 'oi nomeado Governador de 
S. ^ u lo , cargo que exerceu du- 
rant 11 mezes, com tal brilho e 
isenção de animo que os mais 
graduados representantes dos an- 
tisros partidos monarchicos em 
honrosissima mensagem teceram- 
lhe os mais sinceros elogios, que 
jamais homem publico tem rece
bido neste paiz.

Eleito senador federal, tal era 
o prestigio do seu nome, que o 
Congresso Constituinte o fez seu 
Presidenta, e daquella Assem
bléa soube Prudente de Moraes, 
pelo seu tacto e energia, arran
car a Constituição Política da 
Republica, tarefa hercúlea que 
só o patiotrismo e intelligencia 
levam a bom termo.
, 0  presidente da Constituinte 
adquirira tal prestigio que na 
primeira eleição para o cargo de 
supremo magistrado da nação, 
tendo por competidor a Deodoro, 
obteve 97 votos, contra 122 da- 

• aos aqueilt.
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Estabelecido o regimen cons
titucional o nosso biographado foi
nnanimemento meito vioo proc
dente do Senado Federal, logar 
que occupou até ser eleito Presi
dente da Republica.

Candidatura emineuteniente 
nacional, a de Prudente de Mo
raes constituiu um dos melhores 
elementos com que jogou o Ma
rechal Floriano para vencer a 
Revolta, quê assim perdeo a sua 
razão de ser.

0  seu governo presidencial, 
embora agitado pelas ambições 
de trefegos politiqueiros, foi a 
continuação das tradições bri
lhantes que o seu nome evocava.

Ali revelou-se o maior estadis
ta da Republica, pondo em prati
ca a conhecida maxima: «melhor 
serve a seu partido quem melhor 
serve a seu paiz.»

A li o seu  in corru ptível esp irito
de justiça foi posto á mais dura 
prova que pótle soffrer a alma 
humana.

Até contia a sua vida attenta- 
ram os ambiciosos, que viram na 
sua honradez, obstáculos a eli
minar para galgarem posições; 
pois bem, apezar de assim ferido 
lio mais intimo do seu brio de ho
mem, Prudente de Moraes, que 
tudo podería fazer, não se affas- 
tava uma só linha do caminho da 
lei. S e r e n  o e inperturbavel, 
aquelle presidente da Republica 
demonstrou que no exercício do 
cargo a sua acção era impessoal, 
como a justiça, sem odios, nem 
criminosas condt •eudeucias.

Eis o que era em largos traços
estadista cuja perda a patria ho

je deplora e glorifica, ô  immacu- 
1 ado e incorruptível Prudente de j 
Moraes.

O dr. Prudente de Moraes 
exbalou o ultimo suspiro rodeado 
de grande parte da tamilia e ami
gos Íntimos.

Achavam-se á sua cabeceira 
as exmas. sras. dd. Anua Bran- 
dina de Barros Silva, Elisa de 
Mattos, Bcinvinda do Moraes, 
Gertrudes de Moraes, e Maria 
Amélia de Moraes , Silveira, Ju- 
lia Prudente de Moraes, Maria 
dai lota de Moraes Sampaio e 
Paula Prudente do Moraes, suas 
extremadas sogra, cunhada, so
brinha, nora e (ilhas, e srs. drs. 
Moraes Barros, Adolplio Gordo, 

•,,rudentet João Sampaio 
õ AnPnío de Moraes; n cei. r er- 
razde Salles, José Gabriel Bue- 
no Mattos, Gustavo de Moines 
Barros, Joaquim de Moraes e 
Ribeiro de Magalhães.

Assistivam-iTo até nos últimos 
momentos os distinctos clínicos 
drs. Paulo de Mornos, Nicolau 
de Moraes e.l. B. Silveira Mello, 
r.eus sobrinhos e genro.

Pelas 7 1[2 horas da noite teve 
começo a agonia que foi lenta e 
dolorosa.

Já ás â horas da tarde de hon- 
tem o seu estado se tinha agri - 
vado muito mais, e apenas rara
mente reconhecia elle as pessoas 
que se acercavam de seu leito, 
entre essas nomeadamente o seu 
illustre irmão dr. Moraes que 
hontem mesmo aqui chegara, 
vindo do Rio, chamado pelo seu | |  
estado gravíssimo.

A sua morte, a pedido de sua 
exrna. esposa, foi sistida por 
todos os presentes dv joelhos.

0 eminente brasileiro, atè o 
seu ultimo momento de lucides, 
tiuha referencias ao estado em 
que se acha a nossa patria, á po
lítica, a tudo quanto de grande 
ainda se lhe pode desejar.

Lícníie ub íeiegratmnas aqui 
recebidos hontew, pedindo no
ticias de Prudente de Moraes, 
destacaremos os endereçados a 
pesseadesua família pelo Con
selheiro Camello Lampreia, mi
nistro plenipotenciario de Portn- „  
gal no Brasil, o pelo Barão do ül 
Rio Branco, logo qne desembar
cou no Rio.

Durante o dia de hontsm, teve 
a redacção desta folha afüxado | 
boletim do estado do grande 
paulista.

Grande foi, nos últimos dias, 
a romaiia de povo á sua casa, 
em demanda de noticias suas.

Hontein á noite, principalmea- i 
te, era considerável a agglmuera- j 
ção em frente á casa de suaresi- j 
denci.i, de pessoas seriamente 
interessadas pela sua saude.

0 enletro de Prudente de Mo
raes dar-se-á hoje, á hora que seráj 
communicada ao povo por bo 
letins desta folha.

Ao que nos consta o commer
cio todo se conservará fechado.

Ao encerrarmos esta iigeira j 
noticia, sinceramente, profunda- 
mente compungidos, aqui con« 
signamoft os nossos pesames á j 
patria brasileira que perde, em 
Prudente de Moraes, um dosj 
seus lilhos mais illustrcs-, ura dosj 
seus mais eminentes beneme- • 
ritos.


